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Nota Explicativa

4

O autor produziu a presente concordância no ano de 1987, com vista a a utilizar como ferramenta de 
análise no decurso da produção da dissertação de Mestrado the dreary shore: uma leitura da poesia de edward 
thomas — a qual apresentou à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa dois 
anos depois, em 1989, altura em que também a defendeu.

No ano de 1987, o uso dos computadores na qualidade de PCs, de personal computers, configurava-
-se bem no início da sua infância, sendo que, então, nem sequer o floppy disk de 3 ½ polegadas havia sido 
inventado! E sendo, por conseguinte, que muito menos a designação “humanidades digitais” — a qual ora 
surge por quase toda a parte e se faz marco de avanço inevitável na área da investigação em Letras e Huma-
nidades — estava ainda perto de vir a ser pensada pela primeira vez.  Ainda, é certo, que os começos do uso 
dos computadores naquela área date (diz-nos a Wikipédia) dos anos 40 a 50 do século XX, altura em que o 
italiano Roberto Busa inaugurou, em colaboração com a IBM, a produção eletrónica de concordâncias, com o 
resultado de ter dado a lume em 1974 o primeiro volume do então inovativo Index Thomisticus.

De todo desconhecedor dessas circunstâncias, o autor destas palavras cedo se apercebeu, por inspira-
ção da utilização de concordâncias produzidas manualmente, como a famosa Complete Concordance to the Holy 
Scriptures, de 1737 e da autoria de Alexander Cruden, de quão útil a presente concordância lhe haveria de ser, 
no decurso do seu estudo da poesia de Thomas. Bem como logo se apercebeu de que estaria ao seu alcance 
produzi-la unicamente por via eletrónica — em vista de não dispor de tempo suficiente para, emulando Cru-
den, a efetuar manualmente.

Efetivamente, a presente concordância veio a ser produzida — “with a little help from my friends” (no 
dizer dos Beatles) — via de programação em DOS.  Após, é claro, o autor ter começado por verter os textos 
dos cento e quarenta e quatro poemas que Thomas escreveu nos últimos quatro anos da sua curta vida em 
texto digital. Isto é, após o autor ter começado por dactilografar esse mesmos textos (no sentido etimológico 
do termo “dactilografar”).

Só agora, passados cerca de trinta e seis anos, o autor acabou por concretizar o projeto antigo de facul-
tar a estudiosos e apreciadores da poesia de Thomas posteriores a ele mesmo, autor, a ferramenta da bancada 
das humanidades digitais que designou Concordância dos Poemas de Edward Thomas. Sendo — importa dizê-lo 
— que a espontaneidade com que esse mesmo projeto surgiu na mente do próprio autor se ficou a dever, 
tal como a tenacidade com que nela se manteve ao longo dos anos, a uma só circunstância. Nomeadamente, 
à circunstância de, no decurso de estudar a poesia e a prosa prolífica de Thomas, o presente autor ter depa-
rado consigo a estimar um e o outro, poeta e espólio poético, com estima que, confessa-o, de todo se deixa 
confundir com amor profundo.

É que Philip Edward Thomas — corrobora-o o autor da presente concordância — de modo algum po-
derá deixar de contar entre as almas mais nobres — porquanto, mais naturalmente belas e poéticas — que a 
Humanidade alguma vez haja tido a glória de albergar.  Tanto na vida como na morte.  Tanto na impermanência 
imperdoante do devir como na permanência, na memória  imortal, dos anos, dos séculos, dos milénios.

Com reabrir a tampa a sua caixa de sonhos de há quase quarenta anos atrás, o autor deu por si na posse, 
afinal, de não mais do que cerca de duas centenas e meia de folhas amareladas — de papel listado impresso 
em impressora matricial (de agulhas)! — Dado que, com o passar dos anos, o tempo e a humidade haviam 
registado “inoperacional” no floppy disk que ab initio lhes registara a versão digital do texto.

O floppy disk de 5 ¼ polegadas!
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O qual, mesmo que não houvesse sido a corrupção que o tempo ocasiona e a malignidade da humidade, 
de nada lhe poderia ter valido. — Em virtude de falta irremediável de leitor em que o ler.

Coube ao autor, porquanto, digitalizar essas mesmas folhas, bem como dar-lhes a forma con-
junta que ora apresentam — a forma de edição eletrónica.

Como o próprio título indica, a “Lista Numerada de Títulos dos Poemas” faculta ao utilizador 
da presente concordância numeração sucessiva (um a um) dos cento e quarenta e quatro poemas que 
Thomas produziu.

Por seu turno, a secção “Textos dos Poemas” faculta-lhe contextualizar, vez a vez, cada uma das 
palavras que se encontram indexadas — já que apresenta os ditos poemas tanto com a numeração 
que é própria a cada um deles (por determinação das respetivas datas de produção) como com nu-
meração de linha. E.g.:

1		 1   ‘I could wring the old thing’s neck that put it there!
1		 2   A public-house! it may be public for birds,
1		 3   Squirrels and suchlike, ghosts of charcoal-burners

Finalmente, a secção “Concordância dos Textos dos Poemas” faculta-lhe conhecer as significa-
ções que Thomas há dado, no todo dos referidos cento e quarenta e quatro poemas, a cada uma das 
palavras que entram na composição destes últimos (poemas) — já que referencia todas as ocorrências 
de cda uma dessas mesmas palavras. E.g.:

		  anemones	 110/2
		  anew		  18/14
		  anger		  17/3, 25/6.

Sendo que, na referência “anew	 18/14,” por exemplo, “18/14” equivale a: linha 14 do poema no. 
18. Isto é, do poema “The Penny Whistle.”

Os textos dos poemas e a ordem que lhes há sido dada (em virtude das respetivas datas de 
produção) são os que são apresentados por: The Collected Poems of Edward Thomas. Ed. R. George 
Thomas, Oxford, Oxford University Press, 1981.

A secção “Concordância dos Textos dos Poemas” apresenta indexação da totalidade das pa-
lavras que compõem os referidos cento e quarenta e quatro poemas, incluindo, por conseguinte, as 
chamadas “palavras de alta frequência” (tais como os artigos ‘a’, ‘an’, ‘the’; os pronomes ‘what’, ‘whi-
ch’, ‘who’, ‘whom’, ‘whose’, ‘this’, ‘that’, ‘these’, ‘those’; as preposições ‘for’, ‘of’, ‘on’, ‘in’, ‘at’, ‘to’, etc.)

O autor almeja que a circunstância de ora facultar ao público em geral ferramenta que tão útil 
lhe há sido, na prossecução do seu estudo da poesia de Thomas, venha a ocasionar continuação e 
aprofundamento do apreço que o autor de “The Other” há despertado praticamente desde o instan-
te em que a sua obra poética foi publicada pela primeira vez.
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Lista Numerada dos Títulos dos Poemas

1.	 Up in the Wind 
2.	  November Sky 
3.	  March 
4.	  Old Man 
5.	  The Signpost
6.	  The Other 
7.	  After Rain
8.	  lnterval 
9.	  Birds’ Nests 
10.	  The Mountain Chapel 
11.	  The Manor Farm 
12.	  An Old Song [1]
13.	  An Old Song [2]
14.	  The Combe 
15.	  The Hollow Wood
16.	  The New Year 
17.	  The Source 
18.	  The Penny Whistle
19.	  A Private 
20.	  Snow 
21.	  Adlestrop
22.	  Tears 
23.	  Over the Hills
24.	  The Lofty Sky
25.	  The Cuckoo 
26.	  Swedes 
27.	  The Unknown Bird 
28.	  The Mill-Pond
29.	  Man and Dog
30.	  Beauty 
31.	  The Gypsy
32.	  Ambition 
33.	  House and Man
34.	  Parting 
35.	  First known when lost
36.	  May 23 
37.	  The Barn 
38.	  Home [1]
39.	  The Owl 
40.	  The Child on the Cliff
41.	  The Bridge 
42.	  Good-night 
43.	  But these things also
44.	  The New House 
45.	  The Barn and the Down
46.	  Sowing 
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47.	 March the 3rd
48.	 Two Pewits 
49.	 Will you come?
50.	 The Path 
51.	 The Wasp Trap 
52.	 A Tale [Cancelled version]
53.	 A Tale [Revised version]
54.	 Wind and Mist 
55 .	 A Gentleman 
56.	 Lob 
57.	 Digging [1]
58.	 Lovers 
59.	 ln Memoriam [Easter 1915]
60.	 Head and Bottle 
61.	 Home [2]
62.	 Health 
63.	 The Huxter
64.	 She dotes
65.	 Song [1]
66.	 A Cat 
67.	 Melancholy
68.	 Tonight
69.	 April 
70.	 The Glory
71.	 July 
72.	 The Chalk Pit
73.	 Fifty Faggots 
74.	 Sedge-Warblers [Cancelled version]
75.	 Sedge-Warblers [Revised version]
76.	 I built myself a house of glass
77.	 Words 
78.	 The Word 
79.	 Under the Wood
80.	 Haymaking 
81.	 A Dream [Sonnet 1] 
82.	 The Brook
83.	 Aspens 
84.	 The Mill-Water 
85.	 For these [Prayer]
86.	 Digging [2]
87.	 Two Houses 
88.	 Cock-Crow
89.	 October 
90.	 There’s nothing like the sun
91.	 The Thrush 
92.	 Liberty 
93.	 This is no case of petty right or wrong
94.	 Rain 
95.	 Song [2]
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96.	 Roads 
97.	 The Ash Grove 
98.	 February Afternoon [Sonnet 2]
99.	 P. H. T. 
100.	 These things that poets said
101.	 M. E. T. 
102.	 The Unknown
103,	 Celandine
104.	 ‘Home’ [3]
105.	 Thaw 
106.	 Bronwen
107.	 Merfyn 
108.	 Myfanwy 
109.	 Helen 
110.	 The Wind’s Song [Sonnet 3]
111.	 ‘Go now’ 
112.	 When we two walked 
113.	 Tall Nettles
114.	 The Watchers 
115.	 I never saw that land before
116.	 The Cherry Trees 
117.	 It rains 
118.	 Some eyes condemn [Sonnet 4]
119.	 The sun used to shine 
120.	 Bugle Call 
121.	 As the team’s head brass
122.	 After you speak 
123.	 The Pond 
124.	 Song [3]
125.	 It was upon [Sonnet 5]
126.	 Bob’s Lane 
127.	 There was a time
128.	 The Green Roads
129.	 When first 
130.	 The Gallows 
131.	 The Dark Forest 
132.	 When he should laugh
133.	 The Swifts 
134.	 Blenheim Oranges 
135.	 That girl’s clear eyes [Sonnet 6] 
136.	 What will they do?
137.	 The Trumpet 
138.	 The Child in the Orchard
139.	 Lights Out 
140.	 The long small room
141.	 The Sheiling 
142.	 The Lane 
143.	 Out in the dark 
144.	 Last Poem [The sorrow of true love]
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